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OPINIÃO 

PEC’s   555/2006,   270/2008
e  443/2009

Novos filiados

l Yolanda de
Oliveira Pedersoli

pensionista/BH
l Neyde Soares

Lobato de Almeida 
pensionista/BH

l Terezinha Alves
de Heronville
pensionista/BH

l Ilma Cristina Pereira
Farias Torres
pensionista/BH

l América Valadão
pensionista/BH

l Valquíria Valadão
pensionista/BH

l Clélia Perotti Cantudo
pensionista/JF

A ANFIP-MG agradece a 
filiação das novas associadas 
e se compromete a aprimorar 
cada vez mais as ações que 
atendam, de forma efetiva, 
aos interesses e expectativas 
de todas em favor do fortale-
cimento e da união de toda a 
categoria.

A arrecadação federal regis-
tra crescimento real mês a mês 
e muitos analistas atribuem este 
fato, única e exclusivamente, 
ao crescimento da economia 
formal e à recuperação de crédi-
tos. Podemos assegurar que os 
analistas que assim entendem 
estão equivocados, pois a maio-
ria dos contribuintes promove o 
pagamento dos tributos movidos 
pela percepção do risco de serem 
fiscalizados e autuados. 

Os Auditores-Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil são os 
responsáveis pelo monitoramen-
to, fiscalização e constituição do 
crédito tributário e desempe-
nham suas atividades pautados 
na obediência às normas ad-
ministrativas e observância da 
legislação tributária, sendo todos 

os atos praticados vinculados e, 
necessariamente, motivados. 

Na execução diária dos tra-
balhos de monitoramento e fis-
calização, os Auditores-Fiscais 
utilizam dados internos obtidos 
mediante declarações prestadas à 
RFB e dados externos obtidos de 
diversas fontes que, submetidos 
ao processo de análise, podem 
apontar distorções no pagamento 
dos tributos. É este procedimento 
que demonstra a presença do fis-
co e que coloca o contribuinte em 
situação de alerta permanente, 
pois se, porventura, for detectada 
alguma inconsistência nos dados 
analisados o contribuinte, cer-

tamente, será selecionado para 
uma ação fiscal. 

Portanto,  conhecedor da 
sistemática adotada pelo fisco, 
o contribuinte não se arrisca em 
não declarar e pagar os tributos 
devidos. É a presença fiscal que 
impulsiona a máquina arrecada-
dora e garante o crescimento da 
arrecadação mês a mês.

Paradoxalmente, o governo 
- que depende da atuação dos 
Auditores-Fiscais para obtenção 
dos recursos financeiros que 
permitem a execução das polí-
ticas sociais - não reconhece a 
importância da categoria, ao não 
apresentar uma proposta de polí-

tica remuneratória que garanta a 
reposição das perdas em razão da 
inflação e estabeleça incentivos 
ao aumento da produtividade.

Neste mês de outubro, co-
memoramos o Dia do Servidor 
Público, e a ANFIP-MG presta 
suas homenagens aos Auditores-
Fiscais da Receita Federal do 
Brasil, os verdadeiros responsá-
veis pela defesa da justiça fiscal 
e da arrecadação dos recursos 
financeiros necessários à reali-
zação das políticas sociais.

Parabéns a todos os Audito-
res-Fiscais!

Atuação do Auditor-Fiscal 
impulsiona a arrecadação e garante 

recursos para o Estado

PEC 443/2009
No dia 20 de setembro houve 

contatos na Câmara dos De-
putados com os parlamentares 
mineiros Jô Morais e Bonifácio 
de Andrada, membros titulares 
da Comissão Especial e Lincoln 
Portela, líder do PR (Partido da 
República) e suplente da mesma 
comissão, especificamente para 
tratar da PEC 443/2009, que tra-
ta de assegurar ao Auditor-Fiscal 
da Receita Federal do Brasil 
subsídio equivalente a 90,25% 
do vencimento de ministro do 
Supremo Tribunal Federal. 

A Comissão Especial para de-
bater a PEC, de que fazem parte os 
deputados mineiros contatados, 

A ANFIP-MG tem trabalhado juntamente com a ANFIP no sentido de viabilizar o 
andamento das PEC’s de interesse dos Auditores-Fiscais no Congresso Nacional.

já está criada e o nosso objetivo 
no momento é a inclusão dos Au-
ditores Fiscal da Receita Federal 
do Brasil no relatório final, tendo 
a ANFIP elaborado emenda neste 
sentido. 

Cabe-nos, agora, incrementar 
contatos com os parlamentares mi-
neiros para conseguirmos cumprir 
a nossa meta.

PEC 555/2006
Esta PEC visa revogar o arti-

go 4º da Emenda Constitucional 
41//2002, com a finalidade de aca-
bar com a cobrança da contribui-
ção previdenciária dos servidores 
públicos aposentados. Está atual-
mente na Câmara dos Deputados 

aguardando inclusão na Ordem 
do Dia, para votação em plenário, 
quando a ANFIP-MG, juntamente 
com a ANFIP, fará intensa mobili-
zação no sentido de sua aprovação, 
principalmente junto aos parla-
mentares mineiros.

PEC 270/2008
Tem por finalidade garantir 

ao servidor que se aposentar por 
invalidez permanente o direito aos 
proventos integrais com paridade. 
Também está na Câmara dos De-
putados no aguardo de sua inclu-
são na Ordem do Dia. Tal iniciativa 
cabe ao Presidente da Câmara dos 
Deputados, juntamente com os 
líderes partidários. 
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O pres idente  do 
Conselho Executivo, 
Afonso Ligório de Fa-
ria, representou a As-
sociação no Encontro 
Nacional do Instituto 
Mosap (Movimento dos 
Servidores Públicos 
Aposentados e Pensio-
nistas), ocorrido em 31 
de agosto, no auditório 
do Senado Federal, em Brasília.

O evento, que contou com 
apoio da ANFIP e lotou o local, 
teve como objetivo discutir a va-
lorização do servidor e defender 
a votação das PEC’s 555/2006 e 
270/2008. A primeira trata do 
fim da contribuição previden-
ciária do servidor aposentado 

Associação marca presença
no Mosap, em Brasília

e pensionista e a segunda, da 
integralidade para o aposentado 
por invalidez.

O presidente ainda conversou 
e pediu apoio da deputada federal 
Andréia Zito dos Santos (PSDB-
RJ) para a causa. Ela afirmou 
estar atenta e engajada na trami-
tação das referidas PEC’s.

No dia 27 de outubro, véspera do Dia do Servidor Público, será 
feita, na sede da ANFIP-MG, homenagem aos Auditores-Fiscais da 
Receita Federal. O evento contará com um bingo, no valor de R$ 10,00 
cada cartela (com renda revertida ao Coral Vozes das Geraes), e um 
coquetel regado a música ao vivo. 

Nesta data também haverá premiação dos vencedores do VIII 
Concurso Arte e Fotograf’art. Não perca!

Comemorações no Dia 
do Servidor Público

“Enquanto exerço as minhas funções sinto-me útil para a 
sociedade e que estou contribuindo para que ocorra a justiça 
social”

Reinaldo Aguilar Peixoto
AFRFB/ DRF/Belo Horizonte

Evolução histórica do cargo de Auditor-Fiscal

Depoimentos sobre a importância da carreira

No período de minha vida profissional foram muitas as 
exigências em termos desempenho, esforço e capacitação, 
mas restou a certeza de que pude atuar na instituição a que 
servi de uma forma efetiva, no momento histórico de seu 
ingresso na era da tecnologia aplicada ao trabalho fiscal.

Heber Gideoni Batista
AFRFB aposentado

Ao se aproximar mais uma comemoração do Dia do Servidor 
Público,  repriso e reconheço, nestes 13 anos de exercício 
do cargo de Auditor-Fiscal (antes FCP), a oportunidade ímpar 
de integrar uma carreira de destacada importância para 
a sociedade brasileira. Tenho orgulho em poder dar minha 
colaboração com o Estado Brasileiro como servidor público.

Cláudio Maia
Delegado-adjunto da DRF/Sete Lagoas

No dia 28 de outubro é come-
morado o Dia do Servidor Público. 
Um dos pilares do Serviço Público 
que contribui diretamente para a 
sustentação da máquina estatal é, 
sem dúvida, o de Auditor-Fiscal da 
Receita Federal do Brasil (AFRFB), 
cargo que ao longo dos anos foi se 
consolidando em razão das unifica-
ções determinadas pela legislação 
federal. Conforme o AFRFB da 
DRF/BH, Reinaldo Aguilar Peixo-
to, “o Auditor-Fiscal é um elemento 
essencial para o funcionamento 
do Estado e para o bem-estar da 
sociedade. Participa ativamente 
como agente arrecadador, visando 
impedir a sonegação e evasão de 
tributos”, afirma.

A história da Fiscalização das 
Contribuições Previdenciárias e 
dos Tributos Fazendários Internos 
e Externos é extensa, mas alguns 
fatos marcaram época e a vida de 
muitos colegas, sobretudo na Pre-
vidência Social. Veja.

As mudanças na Previdência 
e a evolução da carreira

A história dos Auditores-Fis-
cais, que trabalhavam exclusi-
vamente com as contribuições 
previdenciárias, se confunde com 
a própria história da Previdência 
Social. Atualmente, a fiscalização 
dos tributos fazendários internos 
e externos e das contribuições 
previdenciárias são atribuições 
estabelecidas para os ocupantes do 
cargo de Auditor-Fiscal da Receita 
Federal do Brasil, resultante da 
unificação dos fiscos. 

No início, a Previdência Social 
era dividida em vários institutos, 
sendo o Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Marítimos (IAPM) 
a primeira instituição brasileira 
de previdência social de âmbito 
nacional.

Logo, foram criados outros: 
Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários (IAPC); Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transporte 
e Cargas (IAPETC); Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Industriários (IAPI); Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Ban-

cários (IAPB); Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários 
e Empregados em Serviços Públi-
cos (IAPFESP). Posteriormente, 
em 1967, os institutos existentes 
foram unificados e passaram a ser 
designados apenas como Instituto 
Nacional da Previdência Social 
(INPS), cujos fiscais passaram a 
compor o cargo de Fiscais de 
Previdência Social (FPS), com 
atuação em todo o território na-
cional. Em 1970, o nome do cargo 
foi alterado para Fiscal de Con-
tribuições Previdenciárias 
(FCP), passando a pertencer ao 
Grupo-Tributação, Arrecadação e 
Fiscalização.

Em alguns períodos e institu-
tos, a fiscalização nem sempre foi 
atividade exclusiva de fiscais, a 
exemplo das Caixas de Aposenta-
doria e do IAPC e IAPETC, cujas 
carreiras foram extintas em 1948 
e eram executadas, às vezes por 
escriturários, auxiliares e oficiais 
administrativos e pela Contabili-
dade.

Em 1990, foi criado o Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
– fusão entre o Instituto Nacional 
da Previdência Social (INPS) e o 
Instituto de Administração Finan-
ceira da Previdência e Assistência 
Social (IAPAS). 

Em 2002, o cargo de FCP foi 
alterado novamente e passou a 
denominar-se Auditor-Fiscal da 
Previdência Social (AFPS) e 
em 2007, com a unificação dos fis-
cos, passou para Auditor-Fiscal 
da Receita Federal do Brasil 
(AFRFB).

As percepções
de alguns colegas

Para a Auditora-Fiscal Maria 
Tereza Teixeira de Lara, a unifi-
cação das receitas trouxe novos 
desafios e conhecimentos para 
os servidores das duas casas”, 
aponta.

Tereza, que ingressou na Pre-
vidência em 1983 como Fiscal da 
Previdência Social, destaca como 
períodos marcantes em sua carrei-
ra a introdução de visitas às ações 
fiscais, pelo ministro Reinhold Ste-

phanes, a unificação da Gerência 
Regional de Arrecadação e Fisca-
lização Centro (Graf Centro) com 
a Oeste (Graf Oeste) e a criação 
de visitas-diagnóstico nas grandes 
empresas.

Para o AFRFB aposentado He-
ber Gideoni Batista, na época em 
que ingressou na Previdência, os 
instrumentos e processos de traba-
lho eram muito precários. “A carga 
de serviços também era maior, mas 
havia muita cooperação entre os 
colegas e uma saudável competição 
entre as duas regiões fiscais então 
existentes em BH”, relembra.

Heber destaca ainda sua par-
ticipação – juntamente com os 
fiscais Antônio Medeiros da Silva 
e Paulo César Figueiredo Silva – 
na modernização do processo de 
informatização da fiscalização, 
na gestão do superintendente 
Salomão de Souza Lima. “Nessa 
época, observamos o primeiro 
passo institucional para o início 
da informatização. Minas Gerais 
foi o estado escolhido para o pro-
jeto piloto para criação e desen-
volvimento do sistema APL-REC, 
posteriormente denominado 
GIRAFA”, informa Heber.
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Perfil do delegado 
Antônio Carlos Nader

Expectativa de complementação do quadro em Governador Valadares

Área de abrangência da Delegacia

DRF/Governador valadares

Açucena, Água Boa, Aimorés, Alpercata, 
Alvarenga,  Belo Oriente,  Braúnas, 
Cantagalo, Capitão Andrade, Carmésia, 
Central de Minas, Coluna, Conselheiro Pena, 
Coroaci, Cuparaque, Divino das Laranjeiras, 
Divinolândia de Minas, Dom Joaquim, Dores 
de Guanhães, Engenheiro Caldas, Fernandes 
Tourinho, Frei Inocêncio, Frei Lagonegro, 
Galiléia, Goiabeira, Gonzaga, Governador 
Valadares, Guanhães, Itabirinha, Itanhomi, 
Itueta, José Raydan, Mantena, Marilac, 
Materlândia, Mathias Lobato, Mendes 
Pimentel, Nacip Raydan, Naque, Nova 
Belém, Paulistas, Peçanha, Periquito, 
Resplendor, Rio Vermelho, Sabinópolis, 
Santa Efigênia de Minas, Santa Maria do 
Suaçuí, Santa Rita do Itueto, São Félix de 
Minas, São Geraldo da Piedade, São Geraldo 
do Baixio, São João do Manteninha, São 
João Evangelista, São José da Safira, São 
José do Jacuri, São Pedro do Suaçuí, São 
Sebastião do Maranhão, Sardoá, Senhora 
do Porto, Sobrália, Tarumirim, Tumiritinga, 
Virginópolis, Virgolândia.

ARF/ALMENARA

Águas Vermelhas, Almenara, Bandeira, 
Cachoeira de Pajeú, Comercinho, Curral 
de Dentro, Divisa Alegre, Divisópolis, 
Felisburgo, Itaobim, Jacinto, Jequitinhonha, 
Joaíma, Jordânia, Mata Verde, Medina, 
Monte Formoso, Palmópolis, Pedra Azul, 
Rio do Prado, Rubim, Salto da Divisa, Santa 
Maria do Salto, Santo Antônio do Jacinto.

ARF/CARATiNGA

Bom Jesus do Galho, Bugre, Caratinga, 

Córrego Novo, Dom Cavati, Entre Folhas, 
Iapu, Imbé de Minas, Inhapim, Piedade de 
Caratinga, Pingo-d’Água, Raul Soares, 
Santa Bárbara do Leste, Santa Rita de 
Minas, São Domingos das Dores, São 
João do Oriente, São Sebastião do Anta, 
Ubaporanga, Vargem Alegre, Vermelho 
Novo.

ARF/MANHuAçu

Alto Caparão, Alto Jequitibá, Caiana, 
Caparão, Caputira, Carangola, Chalé, 
Conceição de Ipanema, Divino, Durandé, 
Espera Feliz, Faria Lemos, Fervedouro, 
Ipanema, Lajinha, Luisburgo, Manhuaçu, 
Manhumirim, Martins Soares, Matipó, 
Mutum, Orizânia, Pedra Bonita, Pedra 
Dourada, Pocrane, Reduto, Santa 
Margarida, Santana do Manhuaçu, 
São Francisco do Glória, São João do 
Manhuaçu, São José do Mantimento, 
Sericita, Simonésia, Taparuba, Tombos.

ARF/TEóFiLo oToNi

Águas Formosas, Araçuaí, Ataléia, Berilo, 
Bertópolis, Campanário, Caraí, Carlos 
Chagas, Catuji, Coronel Murta, Crisólita, 
Francisco Badaró, Franciscópolis, Frei 
Gaspar, Fronteira dos Vales, Itaipé, 
Itambacuri, Itinga, Jampruca, Jenipapo de 
Minas, José Gonçalves de Minas, Ladainha, 
Machacalis, Malacacheta, Nanuque, Nova 
Módica, Novo Cruzeiro, Novo Oriente 
de Minas, Ouro Verde de Minas, Padre 
Paraíso, Pavão, Pescador, Ponto dos 
Volantes, Poté, Santa Helena de Minas, 
São José do Divino, Serra dos Aimorés, 
Setubinha, Teófilo Otoni, Umburatiba, 
Virgem da Lapa.

Um dos municípios mais popu-
losos do estado, Governador Vala-
dares – localizada na região do Vale 
do Rio Doce, no nordeste de Minas 
– abriga a delegacia da Receita 
Federal com maior jurisdição na 6ª 
Região Fiscal. São 185 municípios 
(ver quadro abaixo).

Destaque no turismo, em gran-
de medida pelo Pico da Ibituruna 
(com 1.123 metros de altitude, um 
dos pontos mais altos do Leste 
mineiro), onde acontece uma das 
etapas do Campeonato Brasileiro 
de Voo Livre, a cidade também se 
destaca pelo forte comércio regional 
e pela indústria da construção civil. 
Já a economia da região abrangida 
pela delegacia tem seus pilares na 
agropecuária, extração e comércio 
de granitos, lapidação e comércio 

de pedras preciosas, produção e 
comércio de café, entre outros.

A DRF/Governador Valadares 
tem abrangência sobre municípios 
compreendidos entre os vales do 
Rio Doce, Mucuri e Jequitinhonha, 
regiões carentes do estado. Por 
isso, de acordo com o delegado, 
Antônio Carlos Nader, a contri-
buição previdenciária tem muita 
importância. “Muitas de nossas ci-
dades injetam muito mais dinheiro 
mediante pagamento de benefícios 
do que entra de recurso do Fundo 
de Participação dos Municípios”, 
afirma. “Isso nos chama atenção 
para a importância do nosso traba-
lho. Trabalhamos com essa missão. 
O que está sendo arrecadado tem 
uma contrapartida, uma aplicação 
importante no custeio de benefí-

cios para os cidadãos das cidades 
pequenas”, completa.

A DRF/GV está estruturada 
em cinco seções e um Núcleo 
Aduaneiro (ver quadro na pá-
gina ao lado) e conta com 123 
servidores, sendo 39 Auditores-
Fiscais, 36 Analistas Técnicos, 
um Analista do Seguro Social e 47 
administrativos. De acordo com 
Nader, este número é pequeno 
para a abrangência da delegacia, 
conforme estudos de lotação 
citados por ele. Por isso, uma 
das expectativas do delegado é 
que seja realizado concurso o 
mais rápido possível, sobretudo 

porque “muitos colegas já estão 
para se aposentar, o que vai di-
minuir ainda mais o número de 
servidores”, receia Nader.

O delegado também se preo-
cupa com a evasão de servidores 
de localidades com difícil lotação. 
Para isso, defende a ideia de o 
concurso ser por cidade. “Existe 
uma forma de contornar o pro-
blema da lotação em locais difí-
ceis: fazer o concurso por cidade. 
Um rapaz de Almenara assumiu 
uma vaga no município. Ele é de 
lá, está enraizado. Portanto, a 
tendência é que permaneça no 
local”, observa.

Antônio Carlos Nader, natu-
ral de Conselheiro Pena (MG), é 
bacharel em Direito – formado 
pela Faculdade de Direito de 
Teófilo Otoni (Fadito), em 1989 
– tendo exercido a profissão por 
três anos, concomitantemente 
com o cargo que exercia no 
INSS.

Começou a trabalhar na ini-
ciativa privada, com 15 anos de 
idade, e com 19 já era servidor 
público. Entrou para o serviço 
público em 1984, como agente 
administrativo, no antigo Iapas, 
do Ministério da Previdência 
Social.

Nader atuou na área de 
logística e, a partir de 1990, na 
área de arrecadação da então 
agência do INSS de Teófilo 
Otoni, onde permaneceu até 

2002, quando foi aprovado no 
concurso de Auditor-Fiscal da 
Previdência. Assumiu o cargo 
na cidade de Chapecó (SC), em 
2003. Ele também lecionou Di-
reito Tributário nesse período.

Como Auditor-Fiscal, atuou 
na área de Julgamento de De-
fesas e Recursos e na Fiscali-
zação, assumindo, em 2005, a 
função de delegado da Receita 
Previdenciária de Governador 
Valadares, permanecendo até 
2007. No mesmo ano, passou a 
ser delegado-adjunto, em decor-
rência da unificação das receitas 
fazendária e previdenciária.

Em 2011 retornou à função 
de delegado da DRF/GV, após 
participação no PSI.

Nader é casado e tem dois 
filhos.

DRF/GV, uma das delegacias que têm maior jurisdição na 
6ª Região Fiscal, apresenta seus projetos e resultados
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Seções da DRF/Governador Valadares

Arrecadação por tributos da DRF/Gov. Valadares

Expectativa de complementação do quadro em Governador Valadares

Fonte:
DRF/Governador Valadares

Projetos, ações, objetivos e 
capacitação dos servidores

Os objetivos principais de 
Nader no comando da DRF/GV 
são promover melhorias nas ins-
talações físicas da delegacia e de 
três agências, atuar na motivação 
de pessoas buscando a otimização 
dos recursos humanos, além de 
continuar a atuação na diminuição 
de estoque de mercadorias e bens 
apreendidos. “Temos realizado 
ações no sentido de diminuir ao 
máximo o número de mercadorias 
apreendidas. Esse ano fizemos a 
destruição de mais de 12 tonela-
das de cigarro, número bastante 
expressivo”, comemora.

A capacitação dos servidores se 
dá por meio do ensino à distância 
(EAD) – feito em parceria com a 
Escola Superior de Administra-
ção Fazendária (Esaf) – reuniões 
técnicas para nivelamento de 
experiência (com obtenção de óti-
mos resultados, segundo Nader) e 
ainda por “uma iniciativa incluída 
no Planejamento Estratégico da 
Receita para realização de pales-
tras motivacionais para todos os 

servidores da delegacia”, informa 
o delegado.  

Resultados
 
A arrecadação da DRF/GV, 

acumulada até julho, ficou em 
cerca de R$ 751 milhões, sendo R$ 
304 milhões de receitas de tribu-
tos fazendários e R$ 447 milhões 
de contribuições previdenciárias 
(veja gráfico com distribuição por 
tributo). “O controle dos órgãos pú-
blicos (prefeituras) constitui uma 
importante fonte de arrecadação 
da contribuição previdenciária, re-
sultando em valores significativos 
nesse segmento de contribuintes”, 
ressalta Nader.

Em termos de ações fiscais, 
com relação à meta de fiscalização 
da delegacia, foram alcançados 
cerca de 89% em pessoas físicas; 
73% em pessoas jurídicas diferen-
ciadas; 96% em pessoas jurídicas 
médias; e 86% nas demais pessoas 
jurídicas.

Já nos procedimentos fiscais 
encerrados até agosto foram lan-
çados créditos tributários de R$ 
63 milhões.

Prédio onde funciona a DRF-GV, localizado à Av. Brasil, 2.866

CAC

Salão polivalente

Safis

Sapol

• Seção de Orientação e Análise Tributária - Saort
• Seção de Controle e Acompanhamento Tributário - Sacat
• Seção de Fiscalização - Safis
• Seção de Tecnologia da Informação - Satec
• Seção de Programação e Logística - Sapol
• Núcleo de Administração Aduaneira - Nuana
• Centro de Atendimento ao Contribuinte - CAC
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Aniversariantes - Setembro de 2011

Por onde anda...

Mário Lúcio da Cunha ...............................01
José Viana de Oliveira Filho .......................01
Eponina de Quadros Moreira .....................02
Maria Laurita dos Santos .........................03
Pedro Baliana Neto ..................................03
Reinaldo Estevao Barros...........................04
Maria Elvira Ogliaro .................................04
Cristina Marques Gontijo ..........................05
Edethildes Mendes Pinto ..........................05
Paulo Sergio Lages ..................................06
José Armando Estellai ..............................07

Regina Ribeiro da Silva .............................07
Antônio Malta Vieira ................................07
Sônia Maria Macedo de Rezende ...............08
Márcio Soares Pereira .............................08
Cláudia Cunha de Almeida .........................08
José Sérgio de Andrade ...........................09
Raquel Barroca Xavier Rocha ....................10
Sebastião Bolivar Guerra Lage ..................11
Andrea Mourao Vorcaro Toledo .................11
Lamarck Carvalho Reis .............................11
Maria de Fátima Vital ...............................12
Lady Apparecida Machado Coutinho ...........12
Janete Feler ............................................13
Maurilio Carneiro Coura ...........................13
Regina Coeli Sisterolli Rogana ...................13
Cláudio Carneiro Pinto ..............................14
Aureo Gaudencio .....................................14
Elza Ferraz de Castro ...............................14
Nice Coelho de Andrade ............................14
Rosane Maria Ferreira da Silva .................14
Ana Emília Wanderley Roosevelt Coutinho ...14
Victor Cunha ...........................................15

José Perdigão .........................................15
Fábio Tatu Silva Lessa ...............................15
Herbert Monteiro Andrade .......................15
Maria das Gracas Santos Timponi .............15
Maria Elizabeth de Faria Kindlé ..................16
Mozart Magalhaes Pinto ..........................16
Maria das Merces Soares ........................16
Márcia Grossi de Mattos .........................17
Sandra Maria Ricaldoni Lima .....................17
Fernando Mota Moura .............................18
Maria das Graças Miranda Horta ..............18
Lúcio Perotti Cantudo ..............................18
Cléa Márcia de Almeida ............................18
Teresa Cristina de Faria e Silva..................18
Maria Eterna Martins de Oliveira ..............19
Maria das Dores Cardoso Rodrigues .........20
Sylvio de Almeida Gonçalves ......................20
Alberto Benhur ........................................20
Atayde José Guimarães ............................20
Rosane Barros Vianna Santos ...................21
Fernando Hugo Resende Salgado ...............21
Maria Regina Gomes Paletta.....................22

Livia Lara Reis .........................................22
Vinicius Alves da Cruz ...............................23
Zelita Vidal de Freitas ...............................23
Natividade Irene Cattete de Athayde .........23
Hermann de Almeida ................................24
Maria Aparecida Borges Lara ....................24
Maria do Céu Alvarenga ...........................25
Simone Gomes de Faria ............................25
Elcio Luiz de Campos Falcão ......................25
Amanda Alves Brant Costa .......................25
Sérgio Fontes Bessa ................................25
Beatriz Campos Brasil da Fonseca .............25
Ailton Pereira Botelho ..............................27
Yêda Therezinha Riveres Machado .............28
Maria Aparecida Machado ........................28
Maria Henriqueta Knüpfer ........................28
Rosangela Nunes Pereira ..........................28
Mara Rubia Figueiredo Cruz ......................29
Fernando Faria de Siqueira ........................29
Jeane Maria Auxiliadora Coutinho ..............29
Heliane Muniz Santos ...............................30
Sérvulo Francisco Fajardo de Campos ........30

Falecimento
Lamentamos o 

falecimento
dos associados:

l Flávio Tamietti ........................................ Aposentado ................ Belo Horizonte ...........– 05/09

l Walter Pedersoli Corrêa....................... Aposentado ................ Belo Horizonte ...........– 13/08

l José Pio de Moura e Silva .................... Aposentado ................ Belo Horizonte ...........– 08/08

Desejamos força às famílias e aos colegas que se foram, que Deus ilumine seus caminhos.

Nesta edição contamos como 
estão e o que andam fazendo José 
Antônio Dias Moreira, de Belo 
Horizonte, e Sônia Maria Aguiar 
Siqueira, de Coronel Fabriciano. 

José Antônio Dias Moreira 
se aposentou recentemente – em 
fevereiro de 2011 – e desde a uni-
ficação das receitas previdenciária 
e fazendária, praticamente, vinha 
atuando na DRF/Boa Vista, em 
Roraima, na 30ª Equipe Fiscal. 
Era responsável pela fiscalização 
previdenciária dos entes públicos. 
Simultaneamente, dava apoio 
a outras seções da delegacia da 
região. 

José Antônio ingressou na 
Previdência Social em 1975, como 
administrador, e iniciou as ativi-

dades de Fiscal de Contribuições 
Previdenciárias em 1981. Foi coor-
denador regional, superintendente 

estadual do INSS, instrutor, entre 
outras funções. 

Assim que se aposentou, tratou 

logo de viajar. Visitou o Panamá, 
Cuba, esteve na Paraíba, Arraial 
d’Ajuda, vai para Boa Vista em 
outubro e pretende explorar a 
Amazônia.

Ele conta também que preten-
de fazer a caminhada de Santiago 
de Compostela, na Espanha, no 
próximo ano (adiou porque teve 
que fazer uma cirurgia), e também 
fazer trabalho voluntário, realizar 
atividades esportivas e, inclusive, 
se inscrever na aula de dança da 
Associação.

Sônia Maria 
Aguiar 

Siqueira 
E l a  g o s t a 

m u i t o  d e  s u a 
vida pacata no 
interior de Mi-
nas Gerais. Vive 
em Coronel Fa-
briciano, região 
leste do estado. 
A trajetória como 
Auditora-Fiscal? 
Foi assim: Sônia 
entrou como da-
tilógrafa no antigo INPS, em 1969. 
Depois de um ano passou para a 

Quer relembrar e saber 
como estão os colegas?

administração. Quando completou 
três anos na função passou a che-
fiar o setor de arrecadação, consi-
derado por ela como um destaque 
na carreira. Em 1981, foi para a 
fiscalização, onde permaneceu até 
1995, quando se aposentou.

À época, Sônia conta que 
decidiu se dedicar mais às filhas 
(Foto), que estavam pequenas. 
Como boa mineira que é, gosta 
mesmo da vida na “roça”, se-
gundo ela. Não é muito afeita a 
festas e acha que a Associação 

melhorou mui-
to.  Sônia não 
participa muito 
das atividades 
da ANFIP-MG 
porque ,  para 
ela, “fica difícil 
se deslocar”. 

Natural do 
Sul de Minas, 
viajava muito 
para sua terra 
natal enquan-
to os pais ainda 
eram vivos. Atu-
almente, cultiva 

mais a amizade com os colegas da 
época da Previdência.

A ANFIP-MG realiza em ou-
tubro uma promoção exclusiva 
para os associados que queiram 
fazer curso à distância na Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV).

Serão sorteadas 10 vagas 
para cursos de extensão online 

Promoção 
FGV

com 30h/a.
Para participar, os associa-

dos devem fazer inscrição pelo 
email anfipmg@terra.com.br 
ou telefone (31) 3201-3582 até 
o dia 17 de outubro.

No dia 18 de outubro os 

nomes dos inscritos será di-
vulgado e o sorteio ocorrerá na 
reunião ordinária do CE em 19 
de outubro. Acesse o endereço 
http://www5.fgv.br/fgvonline/
default.aspx e escolha seu cur-
so. Aproveite!
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Aniversariantes - Outubro de 2011

Luis Carlos Miranda Smith ........................ 01
Maria Odila de Lima Garcia ....................... 01
Marilia Cabral Pinto ................................. 02
Ângela Terezinha de Castro Ferreira .......... 02
Maria Emília de Magalhães Barreto ........... 02
Eduardo Tadeu Farah ................................ 03
Maria de Fatima Silvestre......................... 03
Francisco de Assis Silva Araujo .................. 04
Otávio Rodrigues Souza Filho .................... 04
Aristea Fonseca Barbosa .......................... 04
Nadir Maria Carvalho dos Santos .............. 04
Djalma de Almeida Porto ........................... 05
Sônia Maria Aguiar Siqueira ...................... 05
Márcia Maria de Souza Correa ................. 05

MarIangela Eduarda Braga Binda ............... 06
Francisco Carlos Arriel ............................. 06
Jesus Aristoteles de Faria ........................ 07
Glaston Urbano Ribeiro ............................ 07
Alairton Jose de Souza ............................. 08
Nadyr Gomes Pereira ............................... 08
Olinto Dorneles Faria................................ 09
Ana Maria Castro Nascimento .................. 09
Naciffe Jacob .......................................... 09
Ivone de Sousa Barbosa ........................... 09
Maria Selma de Carvalho .......................... 10
Ledamar Gracas Marques......................... 11 
Felix Pereira de Andrade ........................... 11 
Isac Jacob Joukhadar ............................... 12
Paulo Duarte Pessoa ................................ 12
Maria de Lourdes Miranda do Vale ............ 12
Mário Borges do Amaral .......................... 13
Cyro Moraes da Franca ............................ 13
Heber Gideoni Batista .............................. 13
Efigenia Chaves Janoni ............................. 13
Yvone Lacerda Machado ........................... 14
Antonio Augusto Garcia ............................ 14
Elson Jesus Vieira .................................... 15
Pedro José da Silva Neto ......................... 15
Monica Cesar Lafetá Couto ....................... 16

Joelson Souza Oliveira .............................. 16
Cyrene Guimarães Figueiredo .................... 16
Humberto de Berredo Menezes ................ 16
José Cunha ............................................. 16
Elvira Corrêa da Silva ............................... 17
Hebe Ribeiro Portella ............................... 17
Mariza Maria Roman Guerra ..................... 17
Iracema Arantes Corrêa ........................... 17
Maria da Conceição Chaves Campos .......... 17
Telma do Carmo Ferreira .......................... 17
Jane de Figueiredo Passos ........................ 18
Edson Von Sucro Junior ............................ 18
Roberto Ventura ...................................... 18
Márcio Geraldo Azeredo Horta .................. 18
Nacipe Jacob ........................................... 18
Mara Calabria ......................................... 19
Lúcia de Castro Lima ................................ 19
Marilia Therezinha Martins Rosa ............... 19
Margarida Grichtolik Paiva ........................ 20
Miguel Farah ........................................... 20
Maria de Lourdes Fernandes ..................... 21
Geraldo Márcio Secundino ........................ 21
José Januário Araújo Filho ........................ 22
Vera Lúcia da Silva Ferreira ....................... 22
Edson Kurschus de Oliveira ....................... 22

Conceição de L. Panattoni Chaves ............. 23
Perseveranda Jiran Ferreira ..................... 23
Elizabeth Vaz Barbosa............................... 23
Mário Gomes Ferreira .............................. 24
José de Paula Silveira .............................. 25
Ibrahim Jacob .......................................... 25
Terezinha Ribeiro Zanoni ........................... 25
Marinea Goncalves Lemos ........................ 25
Ozair Geraldo dos Santos ......................... 25
Wilma Beatriz de F. P. Coelho .................... 27
Rogerio Branco Cerqueira......................... 27
Silvano Antônio Moreira ........................... 27
Geraldo Alves de Souza ............................ 27
Marcos Barbonaglia da Silva ..................... 28
Victorino Sergio Meirelles ........................ 28
Catharina Evanda Silveira.......................... 29
Maria Auxiliadora A. Ferreira .................... 29
Jairo Luiz Ragone de Araújo ...................... 30
Ilka Pereira Coutinho ................................ 30
Oly Lopes de Oliveira ................................ 30
Ademir Ribeiro de Sousa .......................... 30
José Queiroz ........................................... 30
Maria Auxiliadora S. Ferreira .................... 31
Ana Paula da Silva .................................... 31
Antônio Medeiros da Silva ........................ 31

O Plano de Pecúlio Facultativo 
(PPF), criado em 1974, é um plano 
de benefício previdenciários estru-
turado na modalidade de Benefício 
Definido (BD), inscrito no Cadastro 
Nacional de Planos de Benefícios – 
CNPB sob o nº 1990.0011-65.

O PPF é administrado pela 
GEAP e objetiva proporcionar ao 
participante, no momento de sua 
aposentadoria ou em outros eventos 
especiais, previstos em seu regula-
mento, um benefício direto, e aos 
beneficiários designados, em conse-
qüência do falecimento do partici-
pante, um benefício indireto.

Cancelamento do PPF 
e o instituto do resgate 

das contribuições 
vertidas para o plano

O cancelamento da inscrição no 
PPF por requerimento ou inadim-

Informações sobre o Plano de Pecúlio
plência implica na cessação dos 
compromissos do plano relativos à 
concessão de benefícios para com 
o participante e seus beneficiários 
designados, em conformidade com 
os dispositivos regulamentares.

Contudo permanece assegura-
do, como direito futuro, o resgate 
de contribuições, calculado na 
forma regulamentar, atendidas as 
exigências legais acerca do institu-
to, dentre as quais a da cessação de 
vínculo com o empregador, poden-
do ser por exoneração, demissão ou 
óbito do participante. 

Para os casos em que o ex-
peculista tenha recebido o AFA, 
deverá ser realizado o cálculo para 
verificação da existência de saldo 
a receber.

Em caso de óbito, o direito po-
derá ser exercido pelos herdeiros 
do ex-peculista, a serem nome-
ados por autorização judicial.

A Assistência Social está pre-
vista no capítulo da Seguridade 
Social da Constituição Federal, 
ao lado da Previdência Social e da 
Saúde, sob as seguintes premissas: 
será prestada a quem dela necessi-
tar, independentemente de contri-
buição pessoal à seguridade social 
e tem por objetivos a proteção à 
família, à maternidade, à infância, 
à adolescência e à velhice. Também 
cuida da promoção da integração 
do cidadão ao mercado de trabalho 
e a habilitação e à reabilitação das 
pessoas portadoras de deficiência 
e a promoção de sua integração à 
sociedade.

LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social
A Lei 8.742, de 7 de dezembro 

de 1993, que dispõe sobre a orga-
nização da assistência social, regu-
lamentou os artigos 203 e 204 da 
Constituição Federal estabelecen-
do os princípios de sua operaciona-
lização, a cargo do INSS, que hoje 
cuida da concessão e manutenção 
dos amparos sociais ao idoso e ao 
portador de deficiência.

Para tanto, cabe observar sem-
pre a garantia de um salário míni-
mo à pessoa portadora de deficiên-
cia e ao idoso que comprovem não 
possuir meios de prover a própria 
manutenção ou de tê-la provida 
por sua família.

A lei original passou por vá-
rias alterações, sendo as últimas 
estabelecidas pelas leis 12.435/11 e 
12.470/11. Ela prevê pressupostos 
básicos para a concessão do auxílio 
financeiro, a saber:

n para o idoso, a idade míni-
ma de 65 anos e a renda mensal 
familiar, por pessoa, inferior a um 
quarto do salário mínimo;

n para o deficiente, caracteri-
zação da incapacidade pela perícia 
médica do INSS e também a ren-
da mensal familiar, por pessoa, 
inferior a um quarto de salário 

mínimo.
Cabe ainda esclarecer que o 

benefício de que trata a LOA (Lei 
Orgânica da Assistência Social) 
não pode ser acumulado pelo be-
neficiário com qualquer outro no 
âmbito da seguridade social ou de 
outro regime, salvo os da assistên-
cia médica e da pensão especial de 
natureza indenizatória.

Em dezembro de 2010, última 
totalização disponível, os benefí-
cios pagos a deficientes somavam 
1,6 milhão e os pagos a idosos 1,8 
milhão, importando em desembol-
so mensal de aproximadamente R$ 
20 milhões. 

1) Contribuição consignada em 
Folha GEAP Previdência: corres-
ponde a mensalidade do Plano de 
Pecúlio. Quando não há margem 
para desconto em folha, a GEAP 
emitirá o Título de Cobrança Ban-
cária – TCB, para que não ocorra a 
ausência da contribuição.

2) As contribuições para o 
Plano de Pecúlio são ajustáveis 
na Declaração Anual do Imposto 
de Renda. Repare que no Infor-
me de Rendimentos expedido 
pelo seu órgão empregador, 
o valor na colona “contribui-
ções para previdência provada 
FAPI” correspondem ao Plano 
de Pecúlio GEAP. No momento 
de preencher a sua Declaração 
Anual, informe o valor  total em 
“PAGAMENTOS E DOAÇÕES 

EFETUADAS” Utilizando a razão 
social GEAP – FUNDAÇÃO DE 
SEGURIDADE SOCIAL e o CNPJ 
03.658.432/0001-82.

3) O Plano de Pecúlio, por força 
de legislação, possui teto máximo 
do Pecúlio total, que corresponde 
a 40 x o salário teto da previdência 
social. Portanto, não há nenhum 
valor de pecúlio superior a este.

4) Mantenha seus dados ca-
dastrais atualizados, endereço, 
telefone e os dados dos seus bene-
ficiários. Só o titular possui acessos 
a estas informações junto a GEAP. 
No caso do Pecúlio o mesmo não 
poderá se fazer representar por ne-
nhuma outra pessoa, mesmo com 
procuração, exceto para os casos de 
participante Curatelado.

INFORMES IMPORTANTES:

Mais informações podem ser obtidas junto à Geap, telefone (31) 2103-6363, ou no endereço Av. Afonso Pena, 1500, 12º andar, Belo Horizonte/MG. - Fonte: GEAP/GERES/MG
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A ANFIP-MG realiza em 
outubro a oitava edição do con-
curso Arte e Fotograf’art, desti-
nado à divulgação e premiação 
de trabalhos artísticos de seus 
associados. Este ano, a mostra 
terá a NATUREZA como tema.

As categorias válidas para o 
concurso incluem pintura (em 

concurso Arte 
e Fotograf’art. 
Participe!

tela e tecido), fotografia, artes 
plásticas (escultura, mosaico e 
bordados) e trabalhos de criação 
inovadora, artística e artesanal. 
Eles ficarão expostos na Asso-
ciação do dia 10 ao dia 25 de 
outubro.

Venha apreciar os trabalhos 
dos colegas!

Passeio para João 
Pessoa em novembro

A festa de aniversariantes dos meses de 
julho, agosto e setembro, realizada no dia 23 
de setembro, na sede da Associação, em Belo 
Horizonte, foi mais um evento que reuniu os 
associados em um ambiente de confraterniza-
ção e alegria. 

Além dos cuidados na escolha do buffet e 
nos demais detalhes da organização, foi feita 
também merecida homenagem ao ex-presidente 
Lúcio Avelino de Barros. O salão de festas foi 
reinaugurado e agora tem seu nome.

Na ocasião, a esposa de Lúcio Avelino, Mei-
re Fava de Barros, fez um breve resumo da vida 
do ex-presidente – inclusive ressaltou o fato de 
que ele foi instrutor de vários associados presentes – e o 
presidente do Conselho Executivo, Afonso Ligório, citou 
a vice-presidente de Esportes e Eventos, Sineida Ribeiro 
Sales, como a principal responsável pela homenagem.

Ao final da festa, os pais foram homenageados pelo seu 
dia, recebendo uma lembrança oferecida pela Associação.

Festa de aniversariantes tem homenagens especiais

A agência Viagens Petru-
celli preparou pacotes para o 
Encontro de Aposentados e Pen-
sionistas do Nordeste, que será 
realizado entre os dias 11 e 15 de 
novembro, em João Pessoa, na 
Paraíba, e é aberto aos associa-
dos da ANFIP Nacional. 

As inscrições já estão aber-
tas. Visite o endereço http://
www.anfipmg.org.br/noticias-
detalhe.php?CodNoticias=746 

e veja os pacotes disponíveis. O 
pagamento poderá ser realizado 
em cheque e cartão. Participe!

Cerca de 80 associados viajaram 
a Poços de Caldas entre os dias 9 e 11 
de setembro para assistir à Sinfonia 
das Águas, famoso espetáculo musical 
organizado todos os anos. 

Na excursão, realizada em parce-
ria com a Viagens Petrucelli, também 
foram disponibilizados passeios aos 
principais pontos turísticos da cidade 
e ANFIP-MG ofereceu um momento 
dançante e um bingo aos associados.

Sinfonia das Águas em Poços de Caldas
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